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Petiscava a lord e só os impetuosidade são impo-
sobejos bolorentos que lhe tentes as forças todas do
ficavam, é que se animava j sr. Accioly que vae de qué-
a deixar aos que tinham as- da, de desastre em desastre,

piração ás esmolas que sua e caturra entre os mais ca-

generosidade, a gènérosi- turras, a nada cede e a ca-
dade do sr. Accioly, per-1 pricho quer levar avante a

Os horizontes se offus-
eani e tenebrosas nuvens já
toldam o límpido firmamen-
to da política do sr. com-
mendador Accioly.

Já presente longe o fra-

gor da tempestade e, im-

possibilitado de evital-a, se
acocóra medroso aguardan-
do a sua chegada.

Scisma sobre o seu pre-
sente, rememora o passado
festivo que tem tido e en-
tristece-se ao pensar no fu-
turo, cujos enygmas, nou-
tros tempos tão fáceis que
lhe eram, hoje encontra in-
decifraveis.

JToge-lhe então a razão,
a intelligencia a mais dimi-
núe e, a sós, em seu triste
isolamento, chora, incon-
solavel, ante a decepção
destes tempos, abandonan-
do-o até o animo para em-
prezas inconfessáveis, para
as propostas de incondicio-
nalismo, com o qual tem
conseguido as elevadas po-
sições em que se tem as-
sentado.

Os ventos sopram-lhe ad-
versos, A atmosphera se
conserva quasi irrespirável
para o sr. Accioly, que nella
sente-se amesquinhar, e
amesquinhar-se toda sua
feia personalidade, caracte-
risada que tem sido na tro-
ça cruel, no cruel ridículo
que a imprensa do paiz to-
da lhe tece quando lembra
o seu nome tão cheio de
tristes liames.

Adquirio a immortalida-
de, mas üma immortalida
a calabrez e uma celebrida-
de a Vampa.

Nos tempos de seus bons
tempos, adormecido sobre
a omnipotencia do ministro
Seabra, afigurava-se um
Deus, a cujos pés curvavam
se reverentes os famintos,
aos quaes atirava, como um
favor superno, como uma
graça extraordinária, as mi-
galhas de sua lauta mesa.

mittia !...
E suppunha que seu faus-

to havia de ser eterno e
eternamente seria o omni-
potente do Estado, que
olhava como seu, como pro-
priedade sua, espesinhando
o povo cujos direitos cons-
purcava e despresando as
próprias leis, que eram a
sua vontade, e o decoro pu-
blico que moldava ás suas
conveniências.

Mas não ha bem que
sempre dure, nem mal que
se não acabe.

Convencido desta verda-
de cruel e reconhecendo já
o declínio de seu sol de bo-
nauças, resfria-se ao bafe-
jo da desventura que já se
lhe avizinha. E poucas são
as 24 horas do dia para se
empregar na contemplação
tristíssima de seu nascente
infortúnio.

Passa, pagina por pagi-
na, todo o livro negro de
sua vida política, e, com os
olhos bassos e a mente em
fogo, paira um olhar sobre
os seus mais tristes momen-
tos, naquelles em que pren-
deu o seu nome aos escan-
dalos de que o açcusam to-
do o dia ; e as lagrimas so-
bem-lhe aos olhos.

Não o remorso que lhe
esteja a morder-lhe a con-
sciencia, mas pelo descuido
em que se deixou cahir, le-
gando aos governos seus
successores, a prova irre-
fragavel de seus crimes.

E chora, chora de deses-
pero por não poder arran-
cal-a á lembrança publica,
nem aos archivos da im-
prensa, a quem, só, deve o
libello de suas culpas.

FOLHETIM (3°
Original para o «Jornal do Ceará»
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Imposto Territorial
Cresce o clamor publico

em opposição tenaz e deci-
dida ao immoral imposto
territorial.

A columna de resisten-
cia avoluma-se e ante a sua

cobrança absurda do mais
absurdo dos impostos.

Contra os despotismos
do sr. Accioly urge a reac-
ção uniforme só ante a qual
se hão de quebrar as f ar-
pas que atira impiedosa-
mente ao povo, de quem
visa os minguados haveres
para o sustento de seu lu-
xo.

Se o povo trabalha para
que o sr. Accioly enriqueça-
se a si e aos seus, então so-
mos nós os primeiros a acpn-
selhar o pagmento de todas
as tributações que elle lhe
impõe. Mas, si ao contra-
rio, visa a auferição de pro-
ventos para o seu sustento
e ao Estado achar que só
deve pagar as taxas absolu-
tamente necessárias á ad-
ministração publica, então
aconselhamos a resistência,
sem tregoas aos ataques do
fisco estadual que só atten-
de ás conveniências do sr.
Accioly na mais escândalo-
sa das suas aspirações.

Já não são poucas as ex-
torsões que por todos os
meios se lhe fazem diária-
mente. E, comprehendeh-
do já a necessidade de op-
pôr uma barreira forte, aos
caprichos do governo os
municípios se levantam de
sua normal indifferenca e
protestam una você contra
o abusivo imposto territo-
rial.

Mecejana adherio ao mo-
vimento, com um protesto
subscripto por 157 assigna-
turas de contribuintes; Ibia-
pina, levado pelo mesmo
sentimento,insurgio-se tam-
bem protestando contra a
extorsão, fazendo parte, do
grosso da resistência o juiz,
o intendente, vereadores da
câmara, o secretario, o ad-
junto do promotor e até o
subdelegado de policia.

Um Jacaré o povo, como
que impellido por poderosa
mola, egualmente protesta
contra o escandaloso, o im-

moralissimo imposto terri-
torial.

Dahi nos transmittem o
seguinte telegramma :
^«Jacaré, 22.—Considera-
vel numero de proprietários
do districto de Jacaré fir-
maram protesto contra im-
postp territorial,..Compro-
mettem-se só pagar quando
vencidos pela força arma-
da.»

Por toda parte se vê a
mesma indignação, contan-
do-se já na linha de com
bate, Arraial, S. Quiteria,
Senador Pompeu, yuixera-
mobim, S. Francisco, So-
bral, União, Massapê, Gua-
rany, Redeinpção, Jacaré,
Mecejana e Ibiapina.

Versos a Ji)ilda

e recebeu a
CASA iYlli-
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Rolando as ondas murmuros, que o vento,
Doce, embalava, a superfície fria
Reflectindo o estrellado firmaniento
Calmo, o lago, ermo e límpido, dormia.. .

Passara o vento ríspido, que o havia
Feito crespo e feroz; e agora, lento,
Rola, e repete a musica harmonia
Antiga, e esquece o temporal violento...

Hilda, esse lago tão sereno, cheio
De ondas mansas, de leve entumecido
Pela aura branda que lhe beija o seio,

Fez-me hoje ver minhas felicidades.
Assim vivo de ti hoje esquecido:
Sem amor, sem ciúmes, sem saudades..,

Caio-Prado—1907.
Humberto de Campos.

Tínhamos razão quando
affirmavamos, não ha mui
to tempo, que as visitas ás
escolas d'esta capital, ini
ciadas pelo snr. Secretario
do Interior e pomposa-
mente annunciadas pelo
seu jornal, dariam em pan-
tana.

Realmente o illustre ti-
lutar, estacou repentina-
mente; e, apezar das elo-
giosas referencias que dos
seus associados recebeu por
serviços de tanta monta
para a instrucção publica,
nunca mais o orgam official
nos deu a grata noticia de
uma nova visita que se ti-
vesse realizado ou de quaes-
quer providencias que tives-
sem sido tomadas no sen-
tido de regularizar o nosso
ensino primário.

Continuam portanto as
cousas como anteriormente,
não fazendo o governo nem
mesmo cessar o gravíssimo
escândalo de se acharem
convertidas em arraiaes as
Tuas e praças mais centraes
d'esta capital, com prejui-
zo incontestável para o en-
sino popular.

Apezar de tudo, porém,
não deixaremos de clamar;
e, embora sem esperança
de que sejam attendidas as
nossas reclamações, iremos

w
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A alte reação das velhinhas
não tiuh a nada de mortifican-
te, pois era adoçadapela accen-
nração do amor grande e mu-
*uo que as ligava desde seus
mais tenros annos.

—Não gosta de flores, So-
phia?—perguntou Dodó.

— Gosto muito, Dodó.
—Venha colher algumas...
Via-se o quintal habitado

por grande numero de vege-

taes: Nas proximidades da ca-
sa, grande abundância de fio-
res, plantadas sem arte, não
obstante bem tratadas e boni-
tas. Em seguida ás flores ha-
via bonito parreral, e alem des-
te bananeiras, ateiras, romã-
seiras, duas laranjeiras, um sa-
potiseiro, mamoeiros, goiabei-
ras e algumas plantas mediei-
naes, de modo que o quintal
apesar de não ser pequeno, es-
tava todo plantado e bem tra-
tado. Cuidava delle a Dodó.
Das cinco e meia ás oito da
manhã e das quatro ás seis da
tarde lá estava sempre satis-
feita, regando as plantas, lim-
pando-as e desbastando as er-
vas domninhas. Esquecia tudo
quando se achava nessa deli-
ciosa oecupação.

Sophia admirava a diversida-j
de de flores frescas e viçosas,!

registando qualquer abuso
que nos seja denunciado.

Assim abrimos hoje es-
paço a queixas que nos pa-
recém sobre modo justas e
que se referem a uma das
cadeiras regidas por pro-
fessora das mais antigas,
sita no boulevard do Vis-
conde do Rio Branco, 'nes-

ta capital, pouco antes da
estação de bonds.

A cadeira, a que nos re-
ferimos, está transformada,
segundo informação de pes-
sôa fidedigna, em portaria
de convento ou sacristia de
qualquer egreja de aldeia,
onde o ensino ministrado
ás crianças se limita pura e
simplesmente ao do cate-
cismo.

Entretanto não falta á

professora aptidão para pôr
em execução o programma
adoptado pelo regimento in-
terno das nossas escolas,
ensinando ás suas discipu
lao, além de rezas, um pou-
co de portugueze arith-
metica.

Não somos infensos ac
ensino religioso, mas.... nem
com tanta sede ao pote.

O que, porém, é mais gra-
ve, é que ainda mesmo en-
«inando a rezar, não se lem-
bra a exemplar professora
de que as creanças mere-
ceram sempre do
Jesus particular affecto
carinho.

Assim, em quanto expli-
ca o catecismo, vae tosan-
do a meninada, quanto po-

de, certa de que assim pra-
tica uma das obras mais
efficazes de misericórdia.

Deve ser, estamos a a-
postar, parenta muita pro-
xima do Claudemiro ou
confessada do padre Girard,
tão tristemente celebres.

l]âo lia manchas no rosto,
des-le que ne op-

pliquem "Epidermina", prepa—
rado ilo Pharmaceutico Junó
E'oy da Costa.

meigo

mas escolheu apenas duas sem-
pre-vivas.—Só lhe agradaram essas?
—perguntou a Dodó.

—Onde ha tantas flores bo-
nitas tirar sempre-vivas 1;....

—São das que mais aprecio.
— E eu acho-as tão sem gra-

çal Planto-as por que em fim
são flores.

—Não diga isso, Dodó...
Sempre-viva quer dizer—fir-
meza, e é por isso quenão mor-
re nunca.

—Morta, coitadinha, é ella
desde que desabrocha; seme-
lho-se á mulher feia, que logo
que deixa de _ser menina, tor-
na-se velha.

Sophia não contestou porque
aproximando-se de um pé de
jasmim-eambraia frondoso e
coberto de flores, bradara ma-
ravühada:

—Que belleza! está-um mi-
mo 1...

—Ai! você não sabe que
thesouro está guardado á som-
bra desse jasmineiro... —disse
Dodó suspirando.

—Que é, Dodó? o cofre de
seu dinheiro?

—Qual! cousa mais delica-
da...

—Algum parentesinho pa-
gão?—Parente não; mas eu que-
ria tanto como se fosse meu
filho.

—De quem era filho?
—Não lhe conheci os pães,

deram-mo pequenino.—E morreu logo?
—Não; viveu sete annos.

Era o meu mimoso, meu di-
vertimento... sabido até ai-
li... Dava a mão á gente, dan-
cava tão eugraçadinho 1... Eu
mandava-o chamar a Luiza, a

Correio do Ceará (*)

VI
1

Estamos convencidos de
que o sr. José Pinto não é
gente que se leve a serio.

Em sua defesa de hon*
tem, mostra-se areado, ca-
indo em incoherencias de
pasmar.

Chama-nos calumnitdo-
res, diffamador es do servi-
ço dos correios, pelo amon*
toado de inverdades e fal-
sidades de nossos allega-
ções; e todavia confessa que
inutilisou balancetes, listas
de vales postaes e os pro-
prios vales já emittidos.

Como se podem conciliar
as nossas calumnias com a
confissão do sr. José Pinto ?

Talvez seja a nossa ^'«0-
*anciã do mechanismo pos-
tal que nos inhiba de com-
prehender as suas explica-
ções.

Relativamente ao facto
de dizermos «balancetes de

(*)Reproduzido por ter sahido in-
correcto.

Angelia, aquelles caboclos—
indicou uma rapariguinha e um
menino que estavam regando
as frueteiras e olhavam sorrin-
do para Sophia — e elle não era
capaz de voltar sem trazel-os
adiante... —chorando: —- Ai!
meu cheiroso, nunca mais te
hei de ver!...

—Está enterrado debaixo
deste jasmineiro?—Está, Sophia, e com elle
uma parte de meu coração...
ai! meu Vivi!...

—Ah! é o seu Vivi, Dodó?
lembro-me delle... um cachor-
rinho muito alvo, muito crês-
po... tornou Sophia esf orçan-
do-se para não soltar uma gar-
galhada.—Isso mesmo, Sophia; era
uma belleza. Fazem sete me-
zes que elle morreu e me pa-
rece que foi hoje... quando fi-
zer um anuo mando arrancar os

ossos para guardal-os num co-
f rezinho.

—De que morreu?
—De bola envenenada que

lhe deram na rua os malvados,
os invejosos. Meu pobre Vivi
não fazia mal a ninguém...
morreu nos meus braços: foi
um dia de juizo... chorava eu,
chorava á Luiza, chorava a
Angelia, chorava o Glicerio...
só não chorou a Rita porque
não estava presente.

A rapariguinha deu um'mu-
xôxo e disse a meia voz :

—Nem que estivesse... se
eu ia chorar por um cachorro...

A Dodó falou ainda muito
tempo e muito saudosa do seu
Vivi. Já o sol estava posto
quando voltaram á sala onde
encontravam Angelia radiante
de prazer.

(Continua)
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JORNAL DO CEARA'

dias passados» faz-se elle de | teresses da politica do sr.
uma imiocencia de metter': José Pinto.
medo perguntando si os ha Nao negamos que lhe so-

mos adversários intransi-
gentes, mas não é isso que
nos faz entrar,na apreci-
ação do que se passa na
repartição do correio.

Temos chamado a nós a
tarefa de apreciar todas as
irregularidades dos servi-
ços públicos, destacando
dentre ellas os escândalos e
envidando o maior esforço
para desarraigal-as, no que
somos levados por sentimen-
tos de amor pátrio.

D basta.

de dias futuros. Responde-
mos que não, mas q' ha tam-
bem do dia presente, pois,
sendo elles confeccionados
diariamente pelas 3 horas
da tarde, mais ou menos,
não se pode dizer que o re-
lativo ao mesmo dia em que
é feita a referencia seja o
de um dia passado; impôs-
sivel é pois obrigal-o a figu-
rar entre elles.

Justifique-se de outra ma-
neira que convença, mas
nunca assim, nem dizendo
que a inutilisação de taes
documentos «é facto auto-
risado por lei.»

Concitanios o sr. José
Pinto a mostrar-uos qual a
disposição legal que a isto
o autoiisa, afim de que os
seus ignorantes aceusadores
a conheçam e nunca mais
se atrevam a divulgar cà~
lumnias sobre um serviço
((de que nada entendem»,
chegando até a fallar em
coisas de que elle nunca ou-
vio fallar isto é, de «cartas
já lançadas em protocolo».

Nós que o dissemos, va-
mos explicar-lhe. Não sabe
o sr. José Pinto que o regis-
tro das cartas com vales é
feito na thezouraria e que,
só por meio de um protoco-
lo são ellas enviadas á tur-
mo dos registrados na 4*
Secção ?

Pois bem; o serviço de
sua repartição é feito . as-
sim, em conseqüência mes-
mo de disposição regula-
mentar; e se tal ignora af -
firmamos que a culpa não
é nossa, é sua tão somente.

Veja o publico como o sr.
José Pinto conhece a en*
grenagem do mechanismo
postal.

Aprenda, elle agora e se
a licção não lhe fôr provei-
tosa, não estamos dispôs-
tos a ter máos discípulos...

No tocante ao despacho
exarado na petição do sr.
Martins, o facto de elle of-
ferecer-se a executar o ser-
viço por preço inferior ao

- estabelecido, não o justifica
do disparate de dizer que
o cargo de cs tafetá não está
em leilão. -

Relativamente, porém, ao
caso dos valores do vapor
«Sergipe» referimo-nos ex-
alusivamente á justiça que
o sr. José Pinto costuma
fazer nas pendências que
lhe chegam ás mãos.

Conhecemos factos que
se têm dado com alguns
empregados do correio (re-
ferimo-nos aos subalternos
do administrador) que mui-
to os honram e dos quaes o
sr. José Pinto não será ca-
paz de mostrar uni seme-
lhaute em toda sua vida.
A honestidade desses é bem
comprovada e de modo ai-
guin lhes faríamos más re-
ferencias, a menos que, de
um momento para outro, vi-
essein desmentir todo seu
passado.

O sr. José Pinto tem sua
justiça á parte, de olhos
arregalados, ouvidos bem
abertos, para ver e ouvir as
suas próprias convenienci-
as. Tememol-a para os em-
pregados do correio que
jião raro têm visto se de-
turparem os factos para

ECHOS E NOTICIA.^

Recebemos o numero primeiro cio
O ÁTOMO, orgam da brilhante mo-
cidade do Lyceu'.

O iutomerato o novel paladino da
classe estudantil]j nscripto em altiva
e vehomonte linguagem como bom
exige a actual e ufflictiva situação,
mostra-se disposto a não recuar um

passo nessa causa justíssima con-
tra as imposições abriirarias e cadu-
cas do Sr. çpmniéndndor Accioly.

A oollabo ração do presento nume-
ro d'0 ÁTOMO è bem variada e dei-
la destacamos a editorial dedicada n
imprensa, e em que os dislinetos
mocos, agradecendo ao JORNAL DO
CEARÁ, e UNITÁRIO a posição de
ambos mantida nessa uris te caso
do Lyceu, tem para nós us mais bel-
Ias e lisongeiras palavras dcamisto-
sa deíerencia.

Muito gratos, fazemos votos para
que O ÁTOMO continue a trilhar
nobremente a sonda que ora se tra-

çou.
——4,'0''^-4--

"0 Santo Officio" 
'"

Sob a direcção de Muniz Varella^
acaba de surgir no Rio de Janeiro
«O Santo Officio»— jornal inpepen-
dente, do formato regular o publi-
cando-se duas veses por semana.

Não precisamos encarecer a po-
sição honrosa do novo jollega que
promette ser um batilbador ardente
e infatigavel em prol dos mais puros
princípios republicanos, deblateran-
do bem alto contra a horda barba-
resca e nefasta dos politiqueiros de
engorda.

Aqui transcrevemos um trecho do
seu artigo—programa, o onde vem
exarada a fé de offlcio do brilhante
jornal do Muniz Yarella:

« Trabalhar com todas as nossas
forças, pela conquista da Liberdade

que a Repubiica nos deixava ante-
ver, hoje convertida pela oppressão
em doloroso e nefasto cativeiro,
como igual não tivemos nos dias de
mais accentuado absolutismo^do re-

gimen passado; construir sobre so-

lidas bases a muralha que separa
a tolerância bem comprehendida, as

dedicações sinceras, oriundas do pa-
triotismo estreme de interesses in-
confessaveis, do devotamento; in-
condicional., que, com La sane-

ção do mais importante ramo do po-
der qublico—o Legislativo—corre
mundo, levando atados ao carro de
sup humilhação o brio e caracter na-
cionaes, embora innocentes; ferir,
mas de modo percuciente, líquellos
que,"apóstatas de suas crenças, nas

quaes viveram felizes e fartamente
recompensados, e que, hoje, para
realisarem ambições criminosas, cie

punica fícles, desvirtuam o go-
verno democrático adoptado em 15
de Novembro; bater, sem tréguas,
em pleno peito, a dictadura trium-
phante, velada por constituições mor-
tas; esmagar a oligarchia e o nepo-
tismo, que assentaram suas tendas
em quasi fcsdos 03 Estados da União;
arrastar ao Pretorio os que tem fei-
to dos cofres públicos arcas de fa-
milia, de amigos e de commensaes;
entregar ao desprezo ou ií cólera do
povo quantos em sen nome, abusan-
do do mandátò*que lhes foi confia-
do, o redusiram a triste posição de
ilotas de infima espécie; soldar a
grilliéta ais pés dos que põem em
almoeda a Lei e o Direito; condem-
nar, emfim, o crime c exaltar ávir-
tude, tal é o objectivo deste perio-
dico, obscuro, sem duvida, mas in-
dependente, leal o sincero.»

0 Ceará
Contínua ò Ceará rio seu indispüta-

vel jiapéí do abeesso da federação.
R' sabido que um professor do Ly-

ceu maltratou pliysiçfimenio o ai um-
no Pordcus e que, por essa ramo, os
seus collcgas, num movimento de so-
lidariedade, que só não é de admi-
rar por que se trata de mocos, justa-1
lamente óffendidos,'.pediram providen-
cias sobre o faoto ao governo.

M.is no Coará só ha uma espécie
de providencias: são os favores admi-
nistrativps com que se locupletam os
familiares da tenebrosa tribu que o
suga 0 que quer dizer quo não houve

providencia nenhuma.
Mas os dignos moços continuaram

a clamar o decidiram então çleixar de
comparecer ás aulas, para sffíião ar-
riscar a serem também esbofeleados.

Como, porém, a administração do
Lyceu lhes, marcasse as faltas, e um
certo numero dellas dé logar á elími-
noção da matricula, os paredistas, como
extremo recurso, pediram transferen-
cia para outro gymnasio equiparado,
o quo é permittido pelo regulamento
do ensino. Está bem visto que aquel-
les rapazes só podiam pedir transfe-
rencia para nm gymnasio de outro Es-
tado, mandando ás ortigas a sua pro-
pria terra, transformada pelo sr. Ac-
cioly em madrasta de seus próprios
filhos.

Requeieram. Ao requerimento tom
de informar o fiscal junto no Lyceu,
o dr. Justa (é mesmo «justa,» pare-
ce ironia, mas tjusto» é que não e),

que está demorando a informação e
deixando que se acumulem as faltas.

Será possível que o governo fede-
ral não chame a contas esse fiscal,
tão bellamenlc transformado em car-
fasco da mocidade cearense ?

Pelo que disse hontem nosso cor-
respondente, o sr. Accioly está a ca-
minho da jurisdição de orphãos. Taes
desatinos está praticando uUimamen-
lo, que não seria de desprezar por
parte do .ffovorno federal um exame
de sanidade.

Suspendeu arbitrariamente os ven
cimentos de um professor aposentado,

porque denunciou este uma falcatrua
em que andam uns lucros illicilos de
quatrocentos coutos, e annullou sem
motivo a eleição da Junta Commercial,
para o fim de forçar o commerciu a
eleger somente parentes seus.

Mas nada se parece com essa per-
seguição tenaz aos alumnos do Lyceu,
que não encontram outro remédio
senão abondonar o lar parlerno, fu-
gindo do Ceará, do torrão natal, como
se fugissem do inferno.

Esse êxodo tem um que de trágico
que deve impressionar o coração de
pae do presidente da Republica, que
naturalmente irà conversar a respeito,
na conferência de hoje, com o sr. Ta-
vares de Lyra.

Do nosso correspondente recebemos
a respeito o seguinte telegramma:

, ,: para o Mez de Maio na-
melhor attencler-se aos in- Menescal

FORTALEZA, !) Completaram-se
vinte dias que foi declarada á greve
dos alumnos do Lyceu, devendo, se-
gundo o regulamento respectivo, ha-
ver eliminação geral dos estudantes

grevistas. .
Estes percorreram hontem as ruas,

em passeata, assignalandó assim suas
solidariedade com o collega esbofetea-
do, Vicente Pordeus.

Essa altitude tem sido applaudida
por.todos, com excepção do presiden-
te do Eítado, que se acha francamen-
te ao lado do professor Claudemiro,
que é cunhado de seu filho Antônio
Accioly.

Espera-se que o delegado do gover-
no federal roqueira o fechamento do
Lyceu, apesar dos empenhos em con-
trario por parle do governo do Estado.

(D'6> Século).
—.Üí.

Estiveram nesta redacção os nos-
os amigos José Leite de Oliveira es
Eustaquio Alves, de Lavras.

*-4«o^<>
t—st.wjs.'-""........: ííw.íví

Coronel 'AVis-ifcão

LAMPARINAS
-Casa-

A ultima hora chegou-nos a no-
ticia da morte do coronel Tristão An-
tunes de Alencar, deputado esta-
dual, cujo onterramento elfectuar-
se-á amanhã ás 8 horas.

Pelo exterior

CHILE:—Continuam ehegando a
Santiago alarmantes noticias sobre
convulsões vulcinicas ria província de
Valdivia.

Na cordilheita sohtém-sò fre-
quentes tremores c estrondos.

A cinza invade oa campos, e as
águas dos rios são turvas e quentes.

Muito gado tem desapparecido en-
tre as lavas.

Parece que as novas crateras se
abriram nos vulcões, porque os rui-
doa procedem do diversos pontos.

Os habitantes próximos da cordi-
Iheiiii fogem precipitadamente.

A commissão de chefes da arma-
da resolveu suspender seus estudos
sobre o projec.o de acquisição denó:
vos navios de guerra, até que o gover-
no resolva o problema da construcção
de novos diques.

INGLATERRA : — 0«The Daily
Mail», londrino, annuncia que o duque
de Connaught assumirá o mando de
todas as guarnições sobre o Medi-
terraneo.

Accressenta o Jornal informante
que a França, a Hèspánha e Portugal
approvaram a creaçãò desse mando.

O quartel general será om Malta e
sob as ordens do duque de Connau-
gth estarão todas as forças britânicas
no Kgypo.

Dizem de Londres que os acro-
nautas allemães Wegencr e Kolk, que
sahiram em balão de Uerlim, chega-
ram a Enderby, cercania de Leicester,
depois de percorrerem 91 andinas em
19 horas'

Telegrapham de Shanghai para
Londres que a fome causa diariamen-
te na China cinco mil victimas.

Os suicídios contam-se par centenas
e j.< se tem registrado numerosos casos
de canibalismo.,

ESTADOS UNIDOS DA AMERICA
DO NORTE: - Telegrapham do Me-
xico para Nova - York que sentiram-
se fortes tremores de terra ria capi-
tal mexicana, em Abril.

Os habitantes, cheios de pânico,
abandonaram suas casas, ,em roupas
menores, logo após o primeiro pheuo-
meno sísmico, que foi á noite.

Muitas paredes ruiram e deram-se
alguns incêndios.

No dia immcdiato repetiram-se as
osci Ilações.

Entre os edifícios prejudiciados está
o cárcere de Sãò Pedro, onde dous
presos ficaram mortos, cinco com
lesões mortaes e dezenove feridos
levemente.

HESPANHA : - Foi descoberta em
Madrid uma importante falsificação
de moedas de prata. Parece que
tinha vastas ramificações, pois em
vista dos documentos apprehendidos
pelas aucloridades, déduz-se que os fal-
sos moedeiros obravam em combinação
com outros indivíduos residentes nas
províncias.

Ordenada em seguida ama séria
investigação policial, foi possivel pren-
der-se na mesma tarde a ura dos im-
plicados.

—• Diz um telegramma de Madrid
que um dos primeiros projectos que o
governo submelterá á consideração
das cortes e o relativo á colonisação
no interior da península.

Esperà-aV que sendo elle approvado,
se consiga evitar, si não totalmente,
em grande parte a emigração deagri-
cultereB.

—^-^O-^-»—
IPhenix Caijceiral

Esta sociedade fará a 24 do cor-
rente, ás 71/2 horas da noite, sua
quinta conferência, da serio aberta*

Encarrega-se á da mesma o Dr.
Soriano d'Albuquerque que disser-
tara sobre a—Eyolução ..social ce-
arense.—
-A conferência* será publica e pede-

se o comparecimento das Exmas. fa-
milias.

0 governo ilo Hio Grande
Damos em seguida o telegramma

que o dr. Fernando Abbott dirigiu ao
senador Pinheiro Machado, a propo-
sito da sua candidatura á presidência
do Estado e a resposta que este deu
a esse recado lelegraphico:j

«Senador Pinheiro Machado -S.
Luiz>.

«Hontem, em discurso publico San-
ta Maria, assumi compromisso accei-
tar candidatura presidência Estado.

Tantas e tão repetidas solicitações
diversas localidades Estado, de chefes
prestigiosos de diversos organs da opi-
nião, me iihpuzéràm dever não ser
surdo imposições patriotismo. Espero
e confio secundareis appello feito á
minha sinceridade republicana e ao
meu amor ao Rio Grande do Sol,
Abraços.

Fernando Abbott»
«Dr. Fernando Abbtt

S, Gabriel,

Num bailo. Um dos convidadosCom surpresa recebi o vosso tele t
grmma, communicando terdes assu-, passeia num corredor, fumando, mui
mido o compromisso publico de ac
ceitar a candidatura á presidência do

I Estado, rompendo, assim, com os
nossos processos partidários invada-
velmente seguidos e que não permit-
tem a qualquer de nós competir pe-
Ias funeções ejectivas som a previa
investidura, promovida pelos órgãos
directores por nós livre o conscietv-
temente instituídos.

Esses órgãos são elementos impms-
cíndiveis para a manut Mição da dis-
ciplina, sem a qual a anarchia iroplan-
ta-se e devora ae agremiações políticas.

Nada poderia doer-me tanto como
estar em discordância com o vosso
procedimento, tal é a amizade tratei'-
nal que v. s consagro, cimentada por
ura longo passado de solidariedade nos
combates sem tregoas quejunetos he-
mos ferido contra aquelles cujos votos
acceitaes, pois a tanto importa apre-
sentar-vos sem exclusão de partido!

Demais, segundo informações que
ao meu conhecimento vieram por ou-
tro con dueto, protligastes a politica
dominante taxada por vós de radicae
deslembrado de que ella teve sempre
a nossa collaboração, que constituo a
carne do nossa carne, monumento ele-
vado, com sacrifícios ingentes, pela
geração que pregou a republica, con-
correu para proclamal-a e a tem conso-
lidado com seu próprio sangue nos
campos de batalha.

Como, pois, renegar oa ms-
sos ideaes ? E consorciar-nns
cora adversários tradicionae» tio
nosso regimen para f.izer vingar
uma aspiração pessoal quo po-
deria ser confessavol si fosse

perfilhada polo nosso partido
do qual tendes sido parto in-
tegrante ?

Invoco as reaponsobilidados e
deveres republicanos do meu

presadissimo e velho amigo para
não insistir perturbando a obra
á qual consagramos toda a nos-
sa existência, quo é o nosso or

gulho civico e o legado fecun-
do que deixaremos á geração
vindoura. Abraços.

Pinheiro Machado.»

9? Batalhão

Podemos dar aos nossos
leitores a grata noticia de
que embarcou hoje na Ba-
hia, com destino a esta ca-
pitai, onde virá afixar o seu
quartel, o 9? batalhão de
infanteria do exercito.

to amolado, em quanto se dausa
animadamente nos salões. No mes-
mo corredor passeia outro sujeito,
vulhiiscó, que também não tem cara
de divertido.

-•Que aborrecimento, n?io acha ':'
---Acho.
—Nunca vi uma soirét: tão ca-

cète, tão semsabo.ona.
• -Nem eu. •
—Nada; eu vou-me embora: não

posso rnivis: Não quer vir,também?
—Ah ! nào posso, sou o dono da

casa...

4*Q'f
OPotocas

A' porta da Livraria Araújo :
Quem é aquelle cavalheiro que

ali vae tão pòserir '.*
Tão poseur?... Ora esta!

é Mr. dê Laveur...

A uma mesa do Granel Hotel
de Paris, almoçava Mr. dê Laveur .
uma lorette encantadora, sentada
junto ao celeherrimo Esculapio, mur-
murou-lhe ao ouvido, toda num tlerriçoj
á la oelle Ianque du beayi
pays cie France:

-Mr. Aurélio dê Laveur, vossa
excellencia é o americano de mais Uno
espirito que en tciilio conlie-
cido !

Mònsiéur le Docteur, com os 0II103
meio cerrados de pura satisfação :

Como Vossa Álíèzá é boa em
dizer a verdade, sereníssima senhora
minha I ! ! . . .

Conta a lenda que a IVinon gos-
tou muito desso cumprimento à ame-
riçaiiã. ,,

-- O doutor chegou ha pouco da
Europa, não ó verdade ?

»--Não, madame ; cheguei de Paris

SECÇâÜ DE TODOS
Qne tal!

Lê se n'A "Republica" de
14:

1 Fazem annos hoje:

—O nosso presado ami-
A noticia chegou-nos por go e talentoso collaborador

telegramma esta manhã.

MORTOS

Falleceu hontem no hospital

da Santa Casa de Misericor-

dia o nosso bom amigo Marcos

Furtado d'Albuquerque.
Morreu em estado de extre-

ma penúria.
Foi antigamente empregado

da Ceará Gaz Company Limi-
ted.

Pêsames a toda sua fimilia.

3m£~
Espirito dos outros
Uma velha feia agradece a um

pintor, rapaz que a retratou a seu
contento.

—O senhor é um pintor consummado
como não pode haver melhor: é na
verdade um perfeito artisa.

—O minha senhora i por quem é;
V. Ex. exaggera. Eu cenheç-ome. Não
passo por emquanto, de unj pinta-
monos !

O coração da mulher
Por mais frio que faça
Tem sempre calor bastante
Para aquecer a desgraça.

Entre dous tabelliacs:
—Eu não gosto de ter senão escre-

ventes casados I
—Ora essa ! porque ?
—Porque nunca têm pressa de ir

para casa...

dr. Domingos Bonifácio, um
dos mais competentes func
cionarios da Delegacia Fis-
cal...»

Mais competente!., em
que ?

Ora, isto só a piano na es-
Irada de ferro... si não for
contrabando

Os charlatões também
tem sua historia e seu pan-
theon.

Deixemos disto que não
nos importa; vamos fazer
nosso apanhado jurídico, q'
o tempo urge.

Const. federal art? 82;
Cod. Crim arts. 207 § 1;
208 § 1; 209 § 4. Caberão
na espécie ? Os efteitos se-
rão os Comminados n° art?

No caso de emittir-.se as
provas, não poderá admit-
tir-se, ao menos por exe«
pção, as do art? 64?

Vamos consultar ao es-
pirito do grande Rebouçi?,
afim de nào errarmo*.

Emquanto esse não se
realisar passamos a escrever
a novella dos 49-^.ocontos
do carouchinba...

aviso1!

DeclaroO capellão de um collegio de rneni-' l^eciaro a< COmmerCIO

nas dizia-lhes, commentando o Evan- em geral que de minha
geih°: ;livre e expontânea vontade

m lembrança ;deixd de sef empregado
nnccn Mitririr\ *¦ ^*

do sr. Manoel Dias da Ro-
—Tende sempre e

estas santas palavras do nosso Divino
Mestre:

«Se vos derem uma bofetada na; cha
face direita, voltai a esquerda para
que nella vos dêm outra».

—Sr. Padre, e se for um beijo ? per-
guntou una das ouvintes.

Ignora-se a resposta do reverendo.

Fortaleza, 23 de Maio de
1907.

Felippe Lima
1—2
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JORNAL -O CEARA
Mal«"

' ^

riiarmacia Galeno que actuàsse beneficae diroctarncnte;
Já núo é a primeira vez qne »e

tem feito uso de taes meios para se
^ ii r aA l?UP> ,ln navegar em íiguas alheias para se

Amo. e Collega José Mon aa aiJr0veiUr a prUpaganda tão cuidado
Çoata isamente feita por criteriosos fabricar)-!

„ ,„ „„. tes, no intuito de burlar o coniumi-j
Não me causou surpresa a sua car- ^ diante de si os exem-

tai. os trez quesitos formulados anula > 
^aravilhoso8 de cimi( 0 reclame

não considero sutíiciento paia, quai- > . do* bons elTelt.» de mais quo
quer que seja a resposta destruírem o ;PU, :. „.,_ „._.. .,„_„.,..__

.XAROfJEQ
DE

ilitíj flíeito, o descrédito que se pro-
caiou arrojar sobre o seu preparado
^Epidermina'-'.

Não estamos em terra de ignorantes uea saa belliV preparaçào
p .atrasados aponto tio publico^çpn- i;,Epidermjna.. nao baqueará diante

udo, a existência firme do producto
caséadana sua grande procura e sem-
pre crescente accéiláfüb.

O oollega descanse, não se impres
bella

JJromo/orrnio Composto
(Formula do Dr. «luardo Mul^aUo)

MODIFICADO B PBEPAR \DO

p atrasados .1 ponu uu v»....^ r- . "Epidermina" nao baqueara diantt
vencer-se com duas palavras que a r 

jumentos futeis, nem será offus.
sua ..Epidermina" nao passa de um jcad_tor oulrOS noveis similares-
simples excipiente, sem valor tlie- fazer desta o uso que lh<
nipeütico, nem acreditaria que o ami_
p ratÍ<*o como é, lançasse mão de for-
mula tão simples e commum, sem
addicionar-lhe um principio activ-

que lhe
convier.

Do Amo. e collega.
Jldebrando Gome* do Rego

PISU) PHARMACEUTICO

U15» f

lErtfeos 3R
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todos oa casos de Tosse, Rouquidão, Ca*
2*1 n f*fê>n {T^Wlf^^l I tnarro pulmonar, asthma Laryngite, Tosse nervosa, Fraqueza
y5®&É3_TifeW»,W'll^ ! pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

v-3> O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desiteetante das via» respiratórias.

Dirninue e supprime a febre dos tuberculosos.

pr. Álvaro f ernandes
Mediou, Opehadoii b Partriro

—«:»—

Especialmente : moléstias internas de adul-
tos e crianças, moléstias das senhoras e partos.

Reabre sua clinica terça-feira, 28 do corrente.

Consultório: Praça José do Alencar n? 30, sobrado,
das 2 ás 4 da tarde.

Residência x Rua Formosa, 180-a.

CHAMADOS POR ESCRIPTO

na (jasa Aieoescal
6 e 8-Praça do Ferrelra-6 e 8

\Aos Senhores I
Contata ie Borracha j

Os abaixo assignados!

previnem aos seus agentes
e freguezes compradores
de:

Borracha _Piauhy
Dita Uruburetama
13ita Assaré
Dita Crato
Dita Machado

e outras qualidades, que'
no presente anno não
acceitarão absolutamente

gênero viciado, com terra,

f.au e outros corpos estra-
nhos que desvalorisam o
artigo, como se deu na j
safra anterior, em que não |
pequenos prejuízos soffre-1
ram em suas remessas para ;
a Europa, etc.

Queiram, pois, ditos seos j
ao-entes e demais fregue- j
zes, deste como de outros
Estados, tomar nota e não |
se deixarem enganar, na
certeza de que toda bor-
racha que não for conside
rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

Boris ITrères.
I9—4—07. 8 — 36

Xarope Depirativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

32elo pharmaceutico
Antônio da <-«sta

Theophilho

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrcfulas, dores rheu-
malicas, inpingens e de muitas
outras affccções da pelle.

E' o melhor de todos os

D epurati vos
DOSE:

Adultos : 1 colher das de sopa ás
refeições

Creanças : 1 colher das de chá
ás refeições

DEPOSITO :
Pharmacia Franceza

48-Rua Major Facundo—_8

Ceara— Fortaleza

DOSE {
Adultos : 3 Colheres das .de sopa por dia
Creanças: 3" " " <*á "' "

DEPOSITO:

farmácia Pranceza
48. RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Yends-ae também nas pharmncias Pasteur' Pontes e Albano

M)SSENHORES
Consumidores

VENDE SE
-_A_ pxeçcs sexxi cor_apetenoia

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

JBlixir Depurativo—dei dio experimentadoe seguro, que sendo
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
da syphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
taxativo, auxiliando as funcções do
figacfò) estômago e intestinos.

usado com dieta e
espaça os accessos,
a asthma.

constanancia,
e cura afinal, i

Pilulas VermiFugas—de
Rodrigues de Andrade, também já
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expellir
os vermes de adultos e creanças,

IQlexir de KoJa e Ko- Superiores ás preparações de mas-
Queira Olycero-ITerro- truço, santonina e outras, ás vezes

giiioso e -Pliosphatado,—: nocivas ã saúde.
o remédio por excellencia para as: —
senhoras fracas. Efficaz na anemia,' Injecção Aiiti-Blenor-
chlorose, lymphalismo, rachitismo, rliagica—de Rodrigues de Andrade
escrophulose, fraquesa geral, suspen-'; — anti-seprica. fresca, calmante e aro-
soes, irregularidades fammenorrhéa, I matica. Não produz estreitamentos
dismenorrhéas eleucorrhéas), metrites,| e cura em pouco tempo.
hemorrhagias, catharro uterino, incon- -
tinencias, perdas brancas, perdas' I>oçãoAnti-_E.phelica—
seminaes, etc. J de Rodrigues de Andrade—solução

aromatica, que tira as sardas, pannos
Solução Anti-INervosa e espinhas do rosto.

—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenue, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotla), convul-
soes, hysteria, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholias,hypocondrias,
irritai)ilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de «bromis-
mo,> como vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral Bal-

lodina e Dentina- de
Rodrigues de Andrade, remédios para
dor de dentes-utópicos de antigo con-
ceito e acção rápida e segura.

Pó e Elexir £>entifricios
—de Rodriguei de Andrade, inex-
ceiUveis para o asseio da bocea.

—Os afarr.ados preparados de F.
Giffoni (único deposito no Ceará).

-Preparados de A Gonzaga, Soares
- , ,. , . , , de Amorim, J. da .Rocha Moreira, Bar-

samico-de Rodrigues dc! Andrade ros Lea, Carlos Miranda, Rodolpho
calmante e expectorante, efficaz nas Theophilo, Mattos etc.
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, jouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer affeeções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
00—de Rodrigues de Andrade, reine-

—Preparados norte-americanos de
Huraphrey, Bristol, Ayer, Kemp,
Reuter, Kaufmaun, Boss, Scott,, etc*

— "Purgen," pastilhas de antikamnia,
"pílulas Orientaes'', "Saúde da Mu-
lher," etc, etc
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Assucar especial . . . n? 1
Dito f superior . . . > 2

« primeira bôa . . ' » 3
« mulatinho . . . >
«Cristal da Bahia superior

1?

REFINARIA FORTXMHO

_ DE~

vjo%e da Silva 'Porto
Boulevard V. do Rio Branco n, 22

jVíanteiga
À única que nâo contem

o veneno dos Borgias, é &
marca «Escelsior» recebida
agora de fresquinhq, quali*
dade especial fabricada para
a Mercearia da rua Formosa,
82.

E' a única que não mata
formigas,—quanto ás mais,
é aquella desgraça!

Doce de Abacaxi inteiro,
manteiga americana, sabão
de Pernambuco, azeitonas
em latas e barris de 10 kU
los, óleo de linhaça, sarai.
nhas, chapéos de massa, ma-
riscos, traques,ervilhas, pre.
gos, vinho moscatel, alpiste,
feijão em latas, farello, xar*-
que especial, agulhas, mas
sa tomate, papel embrulho,
café*} phosphoros, arroz do

japâo, chocalhos, milho, pi-
menta do reino, alfafa e
capim seccc, diagonal, fa.
rinha de t.igo, vinho gero
piga, azeite doce e os ceie-
bres Queixos da Serra da
Estrella de Portugal.

F. MOTTà e FILHOS

Consultório Dentário
O cisurgião dentista G,

Sombra previne aos seus cli-
entes que reabriu nesta ca.,
pitaloseu «Consultório Den-
tarioi a rua Floriano Peixo-
to n? 48. altos do sobrado
do Coronel João Tiburcio
Albano.

Attende das 8 as 11 ho-
ras dá manhã e de 1 as 4
horas da tarde.

Optiíí filflíio
Ao commercio desta

capital.
Geminiano Maia tendo

resolvido deixar de com-
merciar por tempo inde-
terminado, está dispôs-
to a vender com grande
abatimento todo o sen
stoclc de mercadorias-
composto de fazendas e
estivas, até o fim do mess
de junho próximo vin-
douro.

A liquidação será effe-
ctuada englobadamente
ou em partes, sendo que
pretendendo alguém ad-
quirir todo «stock:» tara
negocio vantajoso ao pro
ponente, a dinheiro ou
aprazo.

Ó ponto é central e dos
melhores desta praça.

Fica á rua | Major Pa-
cundo n. 44. Os consu-
midores que 

".tratem logo
de aproveitar-se da li-
quidaçâo, que começa
hoje mesmo.

1-20

Formosa, 82, 4-6

5$00B
Vende uma taboa de pi

nho de 22 palmos.
Emilio Sá

Tud[) por preços sem competência
PjiAltMÂVlA ANDRADE

RUA S. POMPEU -N. 200 -CEARA

Livros CoIIegiaes
na @asa Menescal

6 e 8-Praca io Ferreira-6 e 8

Aos Snrs, Padeiros
do interior

Não façam aortiTento de
farinha de trigo em barricas, e
sacos, sem que visitem primeiro
a mercearia da Rua Formosa
o. 82

F. MOTTA & FILHOS
5-8

Pharmacia Pontes
Mm. SnrPharm. José Eloy

da Costa.
Becebi sua carta com data de hoje

que com satisfação respondo.
Pergunta-me. V. Mcê. se o seu

preparado denominado "Epidermina"
tem sido ou não procurado em minha
pharmacia, se essa procura tem sido
constante e se sei qual o effeito que
tem produzido com o restaurador do
bellesa da pelle.

Digo-lhe que constantemente tem o
supra preparado procura err minha
pharmacia e prova disto são as com-
pras que lhe tenho feito.

Quanto ao effeito nada posso lhe
adiantar pois, a mim nada interessando
isto,nunca colhi opiniões; é de suppor,
porem pela sua grande sahida que
seja um bom medicamento.

Terminando, adianto-lhe que pode
fazer esta o nso que lhe convier.

De V Mcê
Amigo e Collega

Afjonsode Pontes Medeiros^

¦¦¦

¦ ¦
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Club de relógios americanos
DA

G.M:

Livros para o Lvç<?u | Alfaiataria Andrade! ~ ji YpÜZ*
eEscola Normal li Olub;deroupa. ^ÃmXEã

i Os sócios mscnptos na r>p Do ti] Vi fp-
Pqoq WÍPnpÇPÍll Pra«a d<» Peneira segunda serie, o ultimo que »? l^aULUiuo
\Ml WWm n. e e fQrs sorteado tefá direit0 De 1/ qualidade Vendem

., J. Bruno "Pilho & C.
aos 150 mil reis e ao 
terno de palitOt. pREOISA-SE de meninos para ven-

Relógios despertadores « America », prestações

semanaes i$ooo

id. de parede id. id. 2$ooo

id. de algibeira para homens e senhoras, afamados

Chronometro «Victoria 1 id. id. 3$000

SORTEIOS DURANTE 1 o, 12 e 20 semanas.

O relógio americano é o melhor do mundo.

O Chronometro «Victoria» éo melhor relógio

americano •
0

Sitio
Vende-se um situado no a-

presivel bairro Aldeioto; tendo
urna bôa casa recentemente
ediíicada; uma outra casa de fa-
rinha modolo, com aviamentos
modernos; uma grande cacimba
de cimento d'agua potável de
primeira qualidade; grande ter-
reno cercado de arame farpado,
com diversas fructeiras botado»,
rss e grande plantação de man-
dioca.

Quem pretender dirija-se a
seu proprietário.

m mr% - > 4 wt MMiva

der esta folha.

©leado para mf^a
LINDOS PADRÕES

desp achou a @asa AUnesea
Praça do Ferreira,

ns. 6 e S

3Dep"u.xiria,
de

Casa Menesca 1
iwmti t pt^ap

BARÃO DE CAMOCIM
20

touças, vidros e /Wiudesas
6 e 8--PMCA. DO FERREIRA- e 68

\
Cura toda e qualquer impureza
do Bàngu.e; combato ueguramen-
te: os rheumatisuiüB, na coceiras,

1 as buubas, as empigens o
todas ns doenças provenientes
do mal humor do sangue.

Remédio unioo de subor
agradável —A venda ern todas
as boas pharmaob.s

Gottas ida vida-.
o remédio que estabelecer

a cura de qualquer doença
po estômago ou do fígado

iwíor=y« *SSÊSSSSSSSSSSSSSS!l,'í^SSSSíS^S ÜÜ ^^^^^^^^^^^^S^SSSSl^SS^^^^i^^^^^^^^^^^

Cl *
Kg" %&•%*

:íás Hollartáa
ittO 1111

Vinho Reconstituinte
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
bi ancas.

vende-se em tiías as ta
Diaiam 4o MU

Preço—4$5oo

Xarope le to e Broiferai
(PULMOINA)

do Pr. >\slro\abio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelhp respiratório.
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e Vermes
DO

3)f. jfk j&omm da 5{oeíía
Estas "pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório. • .

Compostas de substancias completamente
innocentes ámucosa gástrica, facilitãoa expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Tnymol
DO

0 Xarope He Câleça k Negro
IODURADO

- do Pharmaceutico

J p. de Hollanda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo germen da
syphijis. Tem sido impregado em todas as mo-
isetias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios. Especifico contra a hypoemia—cvicio de

Vidro 2$500 Icomer terra»— geophagia.

jibro-papelaria jpivar
-DE—

Militão Bivar
ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições da casa "íBivar"

%10 Xarope Peitoral Composto j
ti POR

*| F. Randolpho X. &
da Silva m

2S000

5$000

10$000

6$000

m Approvado pela I \s PBsoe- eêlasa ri  ' — i
S etoria de Hygiene do 

^M. Ceará é o melhor de to- %
dos os preparados até hfe
hoje conhecidos contra:— ||?

31 Bronchites, Inflnenza e W
*!:; zfteccões i>uimonar*x. W
*® A effícacia d este po.- ^
M deroso medicamento,cons. W.
^ titue o seu único recla« sb-

oi me" 9T.

Acha-se a vencia na l^ua 1
Senna Jvladureiran. 85.

DR. M, MOREIRA da ROCHA

•PÊafmasia Jãollanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

15000

l$ôü0

ARÜT

» INFORMAÇÕES 
^na Praça J. d'Alencar, 14. i>€«I

-.ij

Preço . . . 2$ooo-g

É^^^f^^fl^^fifP^!

ia

$100
$100
$100

2$000
2$000
2$000,
2$000 Jjt

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre~l? IR J^-
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira n. 38
EMÍLIO SA1

U> Cabral 4 Q
RUA MAJ0E E'ACUIID0 64.A

Chamamos attenção de sua illustre íréguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgrosso é a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

De Costa Ferreira & "Penna

Bella Bahiana, Sympathia, Noemia' Olho, Lindos, Selectc s,Luzos,
HyglvJJíe, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimczop.

I>e A.. Caetano da Silva

Victorina, B.ouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,
Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico , pinguem deixaráde ficar satisfeito quanto a qua-
lidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64A

fortaleza

& a. &MB & <2.ia

3$000

2$000

2$000

J$000
2$000

2$000

2S000

1$000

1$000

t
n
D

n
1)

'i"a6oadode cedro
Tem em deposito e está re»«

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com«
prador.

Bôa concecção para as com«
pras de ioo dúzias acima.

João frlery
I^ua JVlajor facur\do 110 28—30

^accas paridas
tâe*samniÊL ^esta typographia in-
m Jp forma-se quem tem

r_ excellentes vaccas de
leite para vender com crias
Short horn.

A

Noções de arithmetica Pr-aíica,illuBtrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco MarcomleB Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar ãe mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

?odas estas obras foram escriptas de acoordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona' e estão adoptadas official e
particularmente em quasi todo3 ob estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphiu Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente'do Geographia da ex~Eacola Militar-Ceará,
1 vol. cart

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutxina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cre-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas di AB C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habean-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Ilermifo de C. Branco, br.
A. Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Çea-

rá vol. br.
A. Varíola e Vaccinação no Ceará., de Rodolphs Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo "Wanderley br
Amor e Ciúme— drama— pelo dr. Manoel Segundo/Wander-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley
br. •

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo "Wanderley, br.

Às Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br.

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no
prelo, br.

@pande deposito de:
LIVROS sobre instrucção primarja, segundaria e curso.

„ religião.
v medicina.
„ direito e jurisprudência.
„ educação cívica e moral.

„ litteratura, etc, etc.
DICCIONARIOS e gramática, seloci^s ;> compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, trancéza inglesa,. aílemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEMUSiCJ para: piano, violino, raandolino, flauta, violãv
cl; rineta e compêndios de aoifeijoa.

PAPEIS' almasso, portuguez, obicio, amizade, diplomata, phantazia; seda.
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, • assetina-
do e papelão.

CARTÕES de" visita, phantazia, tarjados, etc. M—kAs melhores qne vem no naer-
ENYELOPPES: commerciaes, diplomata e offioios-Objeotos para Eflcri-|«»*<> vende a^

ptor9 e Repartições Publicas, tintas, eto, eto

-
¦-

Vende-se:
Casas( chácaras, si-

tios e terrenos nesta C*P1'
tal, a tratar com

Francisco Bezerril.

Elscovas para dentei
»lhores qne vem no mc~
le a
CASA MENESCAL


